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  PROMESSA DE EMPRE-
SÁRIOS A FLÁVIO BOLSO-
NARO NOS EUA - Empresá-
rios brasileiros que moram nos 
Estados Unidos e atuam em di-
ferentes setores prometeram a 
Flávio Bolsonaro aportar inves-
timentos no Brasil caso o sena-
dor vença a eleição à Presidên-
cia. A conversa ocorreu nesta 
segunda-feira (4), durante visita 
de Flávio Bolsonaro ao país de 
Donald Trump.

  BRUNO DUBEUX SE PRE-
PARANDO PARA A BATA-
LHA DOS ROYALTIES - O 
julgamento do royalties do Petró-
leo deverá ocorrer nesta quarta, 
06 de maio, no STF. O Procura-
dor-Geral do Estado, Bruno Du-
beux, está embarcando para Brasí-
lia nesta terça, 05, para se preparar 
para a sustentação oral que fará 
em nome do Rio.

 Dubeux conversou com a Pro-
curadora-Geral de São Paulo, 
Inês Coimbra, alinhando uma 
defesa comum dos dois estados, 
que, ao lado do Espírito Santo, 
serão os mais prejudicados.

  SE O RIO SAIR VITORIO-
SO, OS PROCURADORES ES-
TADUAIS SERÃO CANO-
NIZADOS! - Quem também 
embarca para Brasília para partici-
par da estratégia de defesa do Rio 
é o procurador Flavio Widemann, 
atual secretário da Casa Civil. Ele 
cumpre agenda pela manhã no 
STJ, de interesse do Rio, e, à tar-
de, nesta mesma terça, 05, se reúne 
com Bruno Dubeux na representa-
ção da PGE, para revisar a estraté-
gia da sustentação oral que será fei-
ta na quarta. Se o Rio sair vitorioso 
do julgamento do royalties do Pe-
tróleo, os procuradores do estado 
serão canonizados. 

  SUCESSÃO CONSTITU-
CIONAL NO AMAZONAS 
SERVE DE EXEMPLO PARA 
O RIO - O estado do Amazo-
nas deu um exemplo de respeito 
à constituição estadual. Nesta se-
gunda-feira, 4 de maio de 2026, 
Roberto Cidade (União Brasil) 
foi eleito o novo governador do 
Amazonas em uma eleição in-
direta realizada pela Assem-
bleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam). Ele ocupava a presidên-
cia da casa. Para vice-governador, 
foi eleito Sera� m Corrêa (PSB).

  A eleição de um “mandato-
-tampão” ocorreu após as renún-
cias do ex-governador Wilson 
Lima e do seu vice para concorre-
rem às eleições gerais de outubro 
de 2026. A cerimônia de posse foi 
realizada no � nal da tarde do mes-
mo dia (4 de maio), na sede do Le-
gislativo estadual.

 COUTO, DA INTERINI-
DADE FORÇADA À INTE-
RINIDADE DESEJADA - En-
quanto o estado do Amazonas 
realiza eleição indireta, elege e 
empossa o seu novo governador, 
no Rio, o desembargador Ricar-
do Couto de Castro continua 
sentado na cadeira da che� a do 
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Um momento 
histórico para 
a Marinha do 
Brasil: pela 
primeira vez, uma 
mulher assume a 
direção do Centro 
Tecnológico da 
Marinha no Rio 
de Janeiro. A 
Almirante Ana 
Valéria Greco de 
Sousa, engenheira 
eletrônica formada 
pela Universidade 
Federal do Rio de 
Janeiro e doutora pela COPPE/UFRJ, chega ao comando 
após uma trajetória marcada pela atuação em projetos 
estratégicos e de alta complexidade, consolidando mais 
um importante avanço da presença feminina em cargos 
de liderança no Brasil. A nomeação reforça o protagonismo 
das mulheres em áreas essenciais para o desenvolvimento 
científi co, tecnológico e estratégico do país, além de servir 
como inspiração para novas gerações

Vinicius Lum-
mertz, ex-minis-
tro do Turismo e 
ex-presidente da 
Embratur, regis-
trou a presença 

da engenheira 
industrial, pro-

fessora e política 
venezuelana, 

María Corina Ma-
chado na Global 

Conference do 
Milken Institute, 

no The Beverly 
Hilton. �Em uma 

palestra serena e 
equilibrada, me-

diada por Fareed 
Zakaria, apre-

sentou um plano 
econômico claro�, 

registrou 

Executivo estadual e fazendo pla-
nos para permanecer por um longo 
período. Até agora, ele tem tomado 
atitudes que vão muito além de uma 
interinidade forçada. Aliás, um mi-
nistro do STF, que esteve com 
Couto várias vezes, criou o termo 
“interinidade desejada”. Ele con� -
denciou que, na primeira reunião, 
Couto desejava sair logo. Já na se-
gunda visita, o quadro mudou; de-
monstrou querer � car por um lon-
go período.

 O ÔNUS DE DEVER FAVOR 
AO ALGOZ DA MAGISTRATU-
RA - Um ministro do STJ re� etin-
do sobre a situação sucessória do Rio: 
“Como um magistrado � ca confortá-
vel quando, na reta � nal do seu man-
dato como presidente do Tribunal e 
com a magistratura brasileira passan-
do a sua maior crise de remuneração, 
com o � m abrupto de direitos adqui-

ridos, resolve � car na che� a do poder 
executivo, contrariando a constitui-
ção do seu estado?” 

  E � naliza: “o grande paradoxo é 
que o mesmo ministro do STF que 
prolonga a sua premência no exe-
cutivo é o mesmo que traumatizou 
todo o judiciário nacional com a re-
dução abrupta da remuneração”.

  SERVIDORA EXEMPLAR, 
MÃE DE AUTISTA SEVERO É 
DEMITIDA POR RICARDO 
COUTO SEM MAIORES EXPLI-
CAÇÕES - Será que só tem bandido 
trabalhando em cargo comissionado 
do estado? Se o desembargador Ri-
cardo Couto de Castro for religioso e 
temer a Deus, deveria re� etir sobre as 
tragédias pessoais e injustiças que es-
tão sendo cometidas em seu nome no 
executivo, principalmente pela turma 
do seu GSI. Vejam este caso: a mãe de 

um autista severo encontrou, em Bra-
sília, a assistência pública para o trata-
mento do seu � lho pré-adolescente, 
que também sofre de paralisia cere-
bral e que é alimentado por sonda 
desde a infância.

  Foi nomeada na Casa Civil e 
prestava serviço na representação 
do Estado do Rio, onde dava expe-
diente conforme a legislação exige 
de carga horária para mães de crian-
ças especiais. Tinha mesa de traba-
lho, assinava relatórios e cumpria 
religiosamente suas funções. Todos 
a conheciam e sabiam de sua luta.

  Ao retornar das férias, que pas-
sou ao lado do � lho internado em 
uma unidade de tratamento in-
tensivo (uma quase rotina na vida 
dela), descobriu que havia sido exo-
nerada no último dia 17 de abril 
sem nenhum comunicado ou aviso 

prévio. Só soube no regresso e pelo 
contracheque que veio pela meta-
de. Ninguém a avisou e nem justi� -
cou a demissão. 

 No caso de autismo severo, os 
pais sempre são as maiores vítimas. 
Uma mãe neste caso é uma heroí-
na. O que será que está ocorrendo 
com esta administração interina, 
que trata parte do funcionalismo 
como se fossem bandidos ou só 
fantasmas, mesmo aqueles que fa-
zem sua contrapartida para o esta-
do. O curioso é o pivô gerador dos 
problemas que atingem a imagem 
de Ricardo Couto: o delegado que 
comanda o GSI e acumula a Segov. 
É nepotismo, demissões sem crité-
rios, nomeação de amigos e injusti-
ças que são revistas em massa com 
atos tornados sem efeito. Está fal-
tando um pouco de humanidade.
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Encontro foi realizado na sede Prefeitura do Rio para tratar 
da nova sede da OAB/Barra da Tijuca

OAB-RJ se reúne com Prefeitura 
para tratar da nova sede da 
subseção Barra da Tijuca

A OAB-RJ participou de 
um encontro na Prefeitura 
do Rio, na última semana, 
para tratar da nova sede da 
OAB/Barra da Tijuca, em 
terreno já cedido pelo mu-
nicípio em frente ao Fórum 
Regional.

O encontro reuniu a 
presidente da Seccional, 
Ana Tereza Basilio, o pre-
feito Eduardo Cavaliere, o 
ex-presidente da OABRJ 
e do Conselho Federal da 
OAB, Felipe Santa Cruz, o 
defensor público-geral do 
Estado do Rio de Janeiro, 
Paulo Vinícius Cozzolino, 
e o assessor especial da pre-

sidência da Ordem Ricardo 
Menezes.

Durante a reunião, foi 
acordada a consolidação do 
projeto da nova sede, com a 
possibilidade de integração 
institucional com a Defenso-
ria Pública, ampliando a pre-
sença de serviços jurídicos na 
região.

A futura sede, que já con-
ta com obras iniciadas, é uma 
demanda antiga da advoca-
cia local e deverá ampliar a 
estrutura de atendimento 
da OAB na Barra da Tijuca, 
prioridade das presidentes da 
Seccional e da Subseção da 
Barra, Renata Mansur.
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Futura 
sede 
é uma 
demanda 
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local
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Eduardo Cavaliere


